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Este curso dedica-se a discutir a noção de “tempo”, central para o campo da teoria da 
história. Das elaborações clássicas da filosofia da história às discussões recentes sobre 
“horizontes de expectativas” e “regimes de historicidade”, a ideia de tempo marcou as 
mais diversas tentativas de discernir uma especificidade do conhecimento histórico e o 
direito de cidadania acadêmica da disciplina histórica. Ao explorar as diferentes 
concepções de tempo desenvolvidas em experiências históricas distintas, pretende-se 
sondar o alcance e os limites analíticos das categorias temporais – época, período, 
cronologia, diacronia, anacronismo etc. – que informam habitualmente o trabalho dos 
historiadores. 

 

Conteúdo: 

- Filosofia da história 

- Cronologia, sincronia e diacronia 

- Tempo e arquivo 

- Tempo e memória 

- Tempo, festas e religião 

- Tempo e rituais 

- Tempo e economia 

- Tempo e política 

 

Métodos utilizados: 

O curso combinará aulas expositivas e discussão de textos. Os materiais de aula (roteiro, 
bibliografia, excertos e textos) serão disponibilizados no Google Classroom. 



 

Critérios de avaliação: 

Os alunos serão avaliados por meio de duas provas escritas feitas em casa, a primeira a 
ser entregue na metade do semestre letivo e a segunda, ao final. A primeira média (M1) 
será equivalente à maior das notas obtidas nessas duas avaliações. Será aprovado/a quem 
obtiver nota igual ou superior a 5,0. 

 

Critérios de recuperação: 

A recuperação será aplicável somente a quem tiver a primeira média entre 3,0 e 4,9. Ela 
consistirá em prova escrita sobre um ou mais itens do programa. A nota obtida nessa 
avaliação corresponderá à segunda média (M2). A média final (M3) de quem fizer a 
recuperação será calculada da seguinte forma: (M1 + M2) ÷ 2 = M3 
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